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RELAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO DE SALTO E SPRINT 
EM VELOCISTAS ADOLESCENTES
THE RELATIONSHIP BETWEEN JUMPING AND SPRINTING PERFORMANCE IN TEENAGE SPRINTERS
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RESUMO
Objetivos: Este estudo teve como objetivo examinar a relação entre o salto vertical e a força em tempo 

específico e o desempenho de sprint em velocistas adolescentes. Métodos: Quinze adolescentes velocistas do 
sexo masculino (idade: 14 ± 2 anos, estatura: 168 ± 2 cm, peso: 61 ± 1 kg) participaram do estudo. Os indivíduos 
realizaram os seguintes saltos bilaterais e unilaterais em uma plataforma de força: a) squat jump (SJ), b) SJ unila-
teral (USJ), c) drop jump (DJ) de 40 cm e d) DJ unilateral (UDJ) de 20cm. O teste de sprint de 60 m foi realizado 
no segundo dia. Os cronômetros rastreadores para treinos fracionados foram posicionados para registrar os 
tempos fracionados de 5 m, 10 m, 50 m e 60 m. As variáveis para inclusão foram altura do salto vertical, força 
máxima e saída de força a 120 m em todos os saltos e medidas de tempo do sprint. Resultados: Os resultados 
da análise da correlação produto-tempo de Pearson mostraram que o SJ de 120 m foi correlacionado com 5 m 
e USJ de 120 m foi correlacionado com 10 m. O UDJ de 120 m teve correlação mais forte com DJ de 50 m do 
que de 120 m. Embora tenham sido observadas correlações significativas com força e altura máximas, alguns 
resultados foram inconsistentes entre os saltos bilaterais e unilaterais. Conclusões: Nossos resultados destacaram 
que os saltos com forma semelhante a certas saídas de força no tempo específico do evento podem prever 
com mais precisão o desempenho no sprint em adolescentes velocistas. O USJ de 120 m e o UDJ de 120 m 
podem prever melhor, respectivamente, a aceleração (10 m) e a fase de alta velocidade (50 m) no desempenho 
no sprint. Além disso, treinadores e praticantes devem ser cautelosos ao usar apenas a altura do salto ou a 
força máxima para prever o desempenho no sprint, uma vez que os resultados podem ser imprecisos quando 
variáveis específicas do movimento não forem consideradas com precisão. Nível de evidência III.

Descritores: Aceleração; Desempenho Atlético; Exercício pliométrico.

ABSTRACT
Objectives: This study aimed to examine the relationship between vertical jumping at forces of specific time phase 

and sprint performance in teenage sprinters. Methods: Fifteen male teenage sprinters (age: 14±2 years, height: 168±2 
cm, weight: 61±1 kg) participated in the study. The subjects performed the following bilateral/unilateral jumps on 
a force platform: a) squat jump (SJ), b) unilateral SJ (USJ), c) 40cm drop jump (DJ), and d) 20cm unilateral DJ (UDJ). 
The 60m sprint test was administered on the second day. Brower split timers were positioned to record subjects’ 5m, 
10m, 50m and 60m split times. The variables for inclusion were vertical jump height, maximum force, and force ou-
tput at 120ms in all jumps and sprint time measures. Results: The results of the Pearson Product Moment Correlation 
analysis showed that SJ120ms was correlated to 5m and USJ120ms was correlated to 10m. UDJ120ms showed a 
stronger correlation with 50m than DJ120ms. Although significant correlations using maximum force and height were 
observed, there were inconsistent results between bilateral and unilateral jumps. Conclusion: Our results highlighted 
that jumps that have similar form with certain force outputs at specific event timing could more precisely predict 
sprint performance in teenage sprinters. USJ120ms and UDJ120ms could better predict the acceleration (10m) and 
high-speed phase (50m) in sprint performance, respectively. Moreover, coaches and practitioners should be cautious 
when using only jump height or maximum force to predict sprint performance, since the results could be inaccurate 
when specific movement variables are not thoughtfully considered. Level of Evidence III. 

Keyword: Acceleration; Athletic performances; Plyometric exercise.

RESUMEN 
Objetivos: Este estudio tuvo como objetivo examinar la relación entre el salto vertical y la fuerza en tiempo espe-

cífico y el desempeño del sprint en velocistas adolescentes. Métodos: Participaron en el estudio quince adolescentes 
varones velocistas (edades: 14 ± 2 años, estatura: 168 ± 2 cm, peso: 61 ± 1 kg). Los individuos realizaron los siguientes 
saltos bilaterales y unilaterales en una plataforma de fuerza: a) squat jump (SJ), b) SJ unilateral (USJ), c) drop jump 
(DJ) de 40 cm e d) DJ unilateral (UDJ) de 20 cm. La prueba de sprint de 60 m se realizó el segundo día. Los cronómetros 
en el entrenamiento fraccionado se ajustaron para registrar tiempos de 5 m, 10 m, 50 m y 60 m. Las variables que 
se incluyeron fueron la altura del salto vertical, la fuerza máxima y la salida de fuerza a 120 m en todos los saltos y 
mediciones del tiempo del sprint. Resultados: Los resultados del análisis de correlación producto-tiempo de Pearson 
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revelaron que el SJ de 120 m estaba correlacionado con 5 m y el USJ de 120 m estaba correlacionado con 10 m. El UDJ 
de 120 m tuvo una mayor correlación con el DJ de 50 m que con el de 120 m. Aunque se observaron correlaciones 
significativas con la fuerza y la altura máximas, algunos resultados fueron inconsistentes entre los saltos bilaterales 
y unilaterales. Conclusiones: Nuestros resultados pusieron de manifiesto que los saltos con una forma similar a de-
terminadas salidas de fuerza en un tiempo específico del evento pueden predecir con mayor precisión el desempeño 
en el sprint en adolescentes velocistas. El USJ de 120 m y el UDJ de 120 m pueden predecir mejor, respectivamente, la 
aceleración (10 m) y la fase de alta velocidad (50 m) en el desempeño del sprint. Además, los entrenadores y practi-
cantes deben ser cautelosos a la hora de utilizar únicamente la altura del salto o la fuerza máxima para predecir el 
desempeño en el sprint, ya que los resultados pueden ser inexactos cuando no se tienen en cuenta con precisión las 
variables específicas del movimiento. Nivel de evidencia III.

Descriptores: Aceleración; Rendimiento atlético; Ejercicio pliométrico.
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INTRODUÇÃO
O desempenho nos eventos de sprint depende do nível de condicio-

namento físico abrangente dos atletas. Durante anos, os pesquisadores 
tentaram usar testes de laboratório que economizam tempo para iden-
tificar a capacidade de força e potência relacionada com o sprint. Entre 
esses testes, várias formas de saltos foram usadas e foram associadas 
ao desempenho de sprint, de modo que poderiam ser preditores de 
desempenho superior no sprint.1-5 Alguns estudos identificaram certos 
fatores que podem influenciar os resultados experimentais. 

Para os velocistas, as fases de aceleração e velocidade máxima são 
vitais no desempenho de 100 m, e cada fase tem formas distintas. Na fase 
inicial de aceleração (5 m), o movimento é 81,1% concêntrico dominado 
na primeira etapa6-8 e isso logicamente estaria mais relacionado com 
o squat jump (SJ), que retira o ciclo alongamento-encurtamento (SSC, 
stretch-shortening cycle) e avalia somente a potência concêntrica da parte 
inferior do corpo. Depois de 5 m até a fase de velocidade máxima, o 
movimento excêntrico aumenta gradualmente e o tempo de contato 
passa a ser menor,6,8,9 e isso se assemelharia ao drop jump (DJ), que requer 
pré-alongamento da musculatura dos membros inferiores durante a 
contração em alta velocidade. No entanto, as indicações dos estudos 
anteriores variaram. Algumas pesquisas afirmaram que a altura do SJ e 
o desempenho da aceleração do sprint estavam relacionados.1,10-14 Os 
pesquisadores relataram que a altura do drop jump tem relação positiva 
com a velocidade máxima (Vmáx) dos velocistas.5,14,15 Contudo, outros 
estudos relataram relações significativas entre Vmáx e SJ.5,14-17 Esses resul-
tados indicam que outros fatores devem ser considerados. Por exemplo, 
muitos estudos tentaram identificar a relação entre saltos bilaterais e 
unilaterais e sprint. O sprint é a alternância de uma só perna e um movi-
mento cíclico. Alguns acreditam que saltos unilaterais têm um nível mais 
alto de previsibilidade e podem ser um indicador melhor do que saltos 
bilaterais, porque o impulso de sprint é desenvolvido durante a fase de 
apoio unilateral.18 Há estudos que relataram correlações significativas 
entre saltos bilaterais e desempenho no sprint (r = -0,52 a -0,77),1,19 ao 
passo que surgiram resultados conflitantes quando algumas pesquisas 
que incluíram saltos unilaterais e bilaterais indicaram correlações mais 
fortes no desempenho no sprint com os saltos unilaterais (r = -0,74 a 
-0,89).11,20 Outros estudos discutem a taxa de desenvolvimento de força 
(TDF) nesses saltos.1 Em geral, são necessários cerca de 300 m para atin-
gir a produção máxima de força no salto, mas em momentos cruciais 
do esporte pode levar menos de 200 m/s.21 O verdadeiro significado 
da aplicação da TDF seria diferente em cada fase do sprint (aceleração 
até a velocidade máxima). A taxa de desenvolvimento de força pode 
ser mais bem descrita como força em um evento esportivo específico. 
No sprint de 100 m, o tempo de manutenção da TDF em cada fase é 
diferente entre aceleração, transição e velocidade máxima. O tempo de 

apoio durante a fase de aceleração pode variar de 0,86 a 0,17 s, e entre 
0,09 a 0,11 s durante a fase de velocidade máxima.22 Estudos indicaram 
que a produção de força durante a tarefa de salto a 100 m (F100m) pode 
ser um ótimo indicador para o desempenho no sprint.1,2 Mesmo assim, 
poucos estudos relataram dados entre diferentes fases temporais de força 
associadas a diferentes fases da performance de 100 m. Assim como os 
fatores influentes mencionados acima, cada um pode ser interessante 
para revelar novas descobertas entre saltos e desempenho de sprint.

Em uma perspectiva completa, os fatores, inclusive forma, bilateral/
unilateral ou força nas fases de tempo específicas dos saltos, devem ser 
levados em consideração para acessar o desempenho no sprint. Além 
disso, essa relação pode ser diferente em cada fase em 100 m. Até o mo-
mento, vários tipos de pesquisa de desempenho de sprint examinaram 
a relação entre as diferentes fases com diferentes formas de salto, como 
unilateral/bilateral e força em medidas de fase de tempo específicas, mas 
nenhum consenso ficou claro a partir de dados experimentais porque 
poucos incluíram todos os fatores no mesmo estudo. É necessário 
realizar investigações adicionais do desempenho do salto e dos valores 
de força específicos do tempo desses saltos no desempenho no sprint. 
Em nossa opinião, tanto o SJ quanto o DJ com formas distintas, podem 
fornecer um entendimento mais claro da aceleração e corrida de alta 
velocidade em saltos unilaterais e forças em fases temporais específicas. 
O objetivo principal deste estudo foi avaliar as relações entre os saltos 
e o desempenho de sprint em adolescentes velocistas. As hipóteses do 
estudo são 1) o desempenho de aceleração inicial de 100 m (5 m e 10 
m) deve ser mais correlacionado com o SJ em saltos unilaterais, com 
força em tempo específico. 2) A fase de velocidade máxima de 100 m 
(50 m-60 m) deve ser mais correlacionada com o DJ em saltos unilaterais 
com força em tempo específico. 

MÉTODOS
Participantes

Foram recrutados 15 adolescentes velocistas do sexo masculino 
(idade: 14 ± 2 anos, estatura: 168 ± 2 m, peso: 61 ± 1 kg, tempo de sprint 
de 100 m: 12,42 ± 0,18 s) que tinham no mínimo dois anos de partici-
pação em sprint, resistência e treinamento pliométrico (inclusive saltos 
testados neste experimento) e atualmente competem em eventos de 
sprint. Os participantes foram totalmente informados sobre o objetivo 
da experiência e protocolo envolvido antes de assinarem o Termo de 
consentimento livre e esclarecido para participar deste estudo.

Medidas
O estudo foi realizado fora da temporada, depois de descanso total 

dos participantes por dois dias. Este estudo transversal foi realizado ao 
longo de dois dias de testes. Os participantes estavam familiarizados 
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com os tipos de teste do estudo de salto e sprint específicos em seu 
treinamento diário. Para eliminar a influência da fadiga, possíveis suple-
mentos, hobbies diários, os participantes receberam instruções quanto 
ao comportamento necessário antes do experimento, incluindo evitar 
exercícios intensos, mínimo de 8 horas de sono, evitar suplementos para 
melhorar o desempenho, como alimentos contendo cafeína antes da 
coleta dos dados.

Desenho e procedimentos
Testes de salto

Todos os testes de salto foram precedidos de aquecimento estático/
dinâmico. Os seguintes saltos bilaterais/unilaterais foram realizados em 
ordem aleatória: a) SJ, b) SJ unilateral (USJ), c) DJ, d) DJ unilateral (UDJ). 
Os participantes realizaram cada salto em seu esforço máximo, sendo 
que o primeiro salto serviu como um teste de familiarização e os dois 
saltos subsequentes foram usados para a análise de dados. Cada salto 
foi seguido por um minuto de descanso. Os testes de saltos unilaterais 
para a perna direita e esquerda foram realizados depois de todos os 
testes bilaterais. Nos testes, as mãos dos participantes foram manti-
das nos quadris para minimizar a influência do balanço do braço e os 
participantes foram instruídos a pular o mais alto possível em todos os 
saltos, seguindo os critérios de técnica de cada salto. O squat jump foi 
realizado depois da permanência em posição agachada estacionária 
de 4 segundos com ângulo de joelho em 90 graus, que foi alcançado 
usando uma barra especial que pode ser elevada até a altura exata da 
posição sentada, com ângulo do joelho em 90 graus com o piso. Nos 
DJs, os participantes se afastaram de uma caixa de 40 cm (20 cm para 
teste unilateral) e caíram no solo sem nenhum movimento extra de 
pisada e salto e foram instruídos a minimizar o tempo de contato na 
aterrissagem para salto rápido em esforço máximo. A escolha da altura 
do drop jump foi baseada na plataforma Force (Bioware, Kistler, Suíça) 
e empregou-se a amostragem em 1.000 Hz para medir o tempo no ar 
para o cálculo da altura do salto. O participante reiniciaria o teste depois 
de 1 minuto de descanso, depois de se observar o movimento incorreto 
que pode afetar o resultado da curva de força, incluindo aterrissagem 
fora da plataforma de força, postura de desequilíbrio. A altura do salto 
foi determinada pelo tempo de voo medido a partir da plataforma de 
força de acordo com Young et al.1 O limiar de início para determinar o 
tempo das aterrissagens e decolagens dos saltos foi 5 vezes o desvio 
padrão da força de voo.23, 24

Altura do salto (cm) = gt2/8

Onde g é a aceleração da gravidade (9,81 m/s-2) e t é o tempo de 
voo dos saltos.

Os dados de força máxima, saída de força a 120 m (força desenvolvida 
em determinado tempo a partir da fase concêntrica inicial nos saltos 
verticais) foram obtidos da plataforma de força.

Testes de sprint
O teste de sprint foi administrado no segundo dia no mesmo local, 

a pista Mondo, credenciada pela World Athletic Association. Depois de 
selecionar e fazer o aquecimento, os participantes correram 60 m para 
avaliar o desempenho máximo de corrida, com roupas justas e tênis com 
spikes. Os 50 m e 60 m foram usados no pré-teste de velocidade máxima. 
Cinco pares de cronômetros rastreadores fracionados (TCI System, Utah, 
USA) foram posicionados em 0 m, 5 m, 10 m, 50 m e 60 m para registrar 
o tempo fracionado dos participantes em cada distância. O menor 
tempo do teste foi registrado para análise dos dados. Os participantes 
iniciaram a corrida no bloco com o tiro de partida acionado por um 
oficial de partida certificado pela Associação Chinesa de Atletismo de 
Taipei. Os participantes foram instruídos a acelerar com a maior rapidez 

possível para manter o esforço máximo até passar pelo cronômetro 
final. Duas tentativas distintas com intervalo de descanso de 10 minutos 
foram realizadas para garantir que os indivíduos estivessem totalmente 
recuperados. O melhor tempo de duas tentativas foi usado para análise.

Análise estatística
As análises estatísticas dos dados foram realizadas no SPSS 22.0 

para Windows. Todas as estatísticas descritivas para as variáveis foram 
apresentadas como média e desvio padrão (DP). As relações entre os 
parâmetros de sprint e os parâmetros de salto foram determinadas pelos 
coeficientes de correlação de Pearson (r) com o nível alfa definido em 
0,05. As variáveis de inclusão foram altura do salto vertical (cm), força 
máxima (N), saída de força em 120 m (N em 120 m) em todos os saltos 
e medidas de tempo (s) de sprint (5 m, 10 m, 50 m e 60 m). A justificativa 
do uso de força no tempo foi baseada em Young et al. Os participantes 
foram adolescentes, que precisam de mais tempo para exercer força; 
por isso, foram utilizados 120 m.

RESULTADOS
Os participantes completaram o processo de familiarização e teste 

sem lesões ou incidentes. As médias de grupo para todas as variáveis de 
sprint e salto são apresentadas na Tabela 1. O resultado das correlações 
de Pearson entre os tempos de sprint e as variáveis de saltos encontram-
-se nas Tabelas 2 e 3. A altura do SJ apresentou correlação mais forte 
(r = 0,826) com o desempenho no sprint de 50 m do que a altura do SJ 

Tabela 1. Média e desvio padrão (DP).

Média DP
5 m (s) 1,43 0,1

10 m (s) 2,19 0,13

50 m (s) 6,76 0,32

60 m (s) 7,93 0,27

Altura do DJ (cm) 37,6 10,5

DJmáx (N) 1.888,10 616,25

DJ de 120 m (N) 1599,99 561,72

Altura do SJ (cm) 39,4 6,3

SJmáx (N) 856,12 154,67

SJ de 120 m (N) 652,57 135,38

Altura de UDJ (cm) 17,3 14,8

UDJmáx (N) 797,00 307,84

UDJ 120 m (N) 958,74 324,00

Altura de USJ (cm) 18,4 3,3

USJmáx (N) 523,89 119,00

USJ 120 m(N) 138,91 70,30
Nota: “máx” é a força máxima do salto, 120 m é a força de saída em 120 m.

Tabela 2. Correlações entre variáveis SJ, USJ e desempenho de sprint.

Altura 
do SJ

SJmáx SJ120 m
Altura 
do USJ

USJmáx USJ120 m

5 m -0,826* -0,636 -0,808* -0,862* -0,891** -0,654
10 m -0,737 -0,644 -0,271 -0,808* -0,416 -0,834*
50 m -0,589 -0,896** -0,426 -0,567 -0,598 -0,356
60 m -0,661 -0,807* -0,499 -0,535 -0,609 -0,334

Nota: * indica significância em P < 0,05.

Tabela 3. Correlações entre variáveis de DJ, UDJ e desempenho no sprint.

Altura 
do DJ

DJmáx DJ120 m
Altura 

do UDJ
UDJmáx UDJ120 m

5 m -0,842* -0,435 -0,296 -0,391 -0,425 -0,505
10 m -0,803* -0,253 -0,202 0,072 -0,665 -0,724
50 m -0,747 -0,771* -0,762* -0,326 -0,712 -0,825*
60 m -0,856* -0,686 -0,659 -0,403 -0,612 -0,75

Nota: * indica significância em P < 0,05.
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(r = 0,862). O SJ120 m foi correlacionado com o desempenho de sprint de 5 m 
(r = 0,808). O USJ20 m foi correlacionado com o desempenho de sprint de 
10 m (r = 0,834). O UDJ120 m teve correlação maior com desempenho no 
sprint de 50 m (r = 0,762) do que o DJ120 m (r = 0,825). As outras correla-
ções de força máxima e altura, embora tenham sido significativas, tiveram 
resultados inconsistentes entre saltos bilaterais e unilaterais.

DISCUSSÃO
Ao determinar o desempenho no sprint, a capacidade da mus-

culatura dos membros inferiores de produzir grande força e impulso 
durante contatos curtos com o solo é crucial.13,16 Para as relações entre 
corrida de alta velocidade e salto bilateral, foi indicada a característica 
de SSC no DJ, que gera alta potência durante a fase excêntrica, com 
ângulo de joelho relativamente menor que se assemelha ao padrão de 
movimento mecânico do sprint em Vmáx.17 A altura do drop jump foi 
relatada pelos pesquisadores como tendo relação positiva com a Vmáx 
dos velocistas (r = 0,59 a 0,7).5,14 No presente estudo, a altura do DJ e 
DJmáx foi altamente correlacionada com 60 m e 50 m, respectivamente 
(r = -0,856, r = 0,771). Por outro lado, o SJmáx foi correlacionado com 
60 m, mas foi maior nos 50 m, e DJ120 m foi correlacionado com 50 
m. Em estudo anterior, Nagahara et al. e Washif et al. encontraram que 
a altura do SJ está relacionada com o tempo de sprint de 60 m (r = 
-0,55; r = 0,65).10,19 Outros estudos relataram relações moderadas entre 
Vmáx e SJ (r = 0,56 a 0,64).5,14-17 Esses dados concordam parcialmente 
com nosso estudo. A divergência pode ser explicada por diferenças 
das características dos participantes entre os estudos. É preciso notar 
que os adolescentes velocistas podem atingir a velocidade máxima 
mais cedo e ter maior tempo de contato com o solo na corrida de alta 
velocidade do que os velocistas de alto nível.8,25 Portanto, é razoável 
que DJmáx e DJ120 m tenham tido alta correlação com 50 m em nossa 
pesquisa. Nos saltos unilaterais, o UDJ120 m, em comparação com o 
DJ120 m, apresentou correlação maior com o desempenho de sprint, 
embora não tenham sido encontradas relações no USJ para a velo-
cidade máxima (50 m e 60 m). As afirmações supracitadas condizem 
com nossa hipótese no presente experimento de que o salto unilateral 
pode ser, em determinado momento, um preditor nas corridas de 
alta velocidade. Até onde sabemos, nenhum estudo foi realizado em 
correlação entre salto unilateral e corrida de alta velocidade. Embora 
a correlação de UDJ120 m não seja a mais alta, é o único fator que 
mostra uniformidade entre saltos bilaterais e unilaterais. Deve-se no-
tar que a altura e o fator de força máxima no SJ e no DJ não tiveram 
correlação com a corrida de alta velocidade com relação ao salto 
bilateral. Apesar das relações significativas entre os saltos bilaterais e 
o desempenho em alta velocidade indicadas em estudos anteriores, 
existem grandes diferenças entre força máxima e altura no que diz 
respeito ao tempo quando os dois são comparados. Isso indicou que 
o mero uso de força ou da altura máxima para prever o sprint pode 
ser inconsistente e certamente deve ser questionado. Com certeza, 
são necessárias pesquisas futuras.

Para a fase de aceleração, a altura do SJ e SJ120 m foram significativa-
mente correlacionadas com 5 m. Isso pode ser explicado pela natureza 
do movimento extensor do quadril e do joelho, característico do sprint, 
porque o início no bloco começa a partir da postura estacionária, pois 
os passos iniciais foram baseados na fase concêntrica.6 O squat jump 
compreende apenas força dinâmica e explosiva com fase concêntrica e 
pode ser relacionado com a aceleração inicial como a parte de 5 m. Os 
achados atuais estão de acordo com os relatados entre desempenho de 

aceleração de sprint e habilidade no SJ com a faixa de correlações (r = 
0,22 - 0,86).1,10-14 Também foi encontrada relação significativa entre SJ e 
sprint de 7 a 18 m em velocistas do sexo masculino.19 No DJ, a altura foi 
significativamente correlacionada com 5 m. Katja e Coh14 relataram que 
altura do DJ foi correlacionada com a Vmáx da corrida de sprint de 20 m. 
Consequentemente, os resultados do presente estudo estão de acordo 
com um estudo anterior quanto à relação entre fase de aceleração e 
habilidade no salto bilateral.

Para a relação entre saltos unilaterais e desempenho de aceleração, 
este estudo apresentou resultados muito diferentes dos saltos bilaterais. 
No USJ, é interessante que a correlação significativa em USJ120 m com 
5 m mude para 10 m com correlações mais fortes. Isso parece fazer mais 
sentido porque, depois do início, os atletas mudam para movimentos 
unilaterais e concêntricos, dos quais o desempenho de 10 m depende 
em grande parte. Isso pode explicar a relação entre o desempenho 
de USJ120 m e 10 m. Além disso, novamente mostra resultados muito 
diferentes dos saltos bilaterais, nos quais só usam força e altura máximas. 
O USJmáx teve correlação mais robusta com 5 m, o que não foi o caso 
do SJmáx. A altura do DJ foi correlacionada com 5 m, o que não ocorreu 
com a altura de UDJ. Concebivelmente, isso reforçou ainda mais nossa 
hipótese de que o salto unilateral com tempo específico de forças é 
melhor para prever o desempenho no sprint.

CONCLUSÕES
Os resultados do nosso estudo apoiaram a perspectiva de que as 

habilidades de corrida e salto estão altamente relacionadas. Nossos 
resultados destacaram que os saltos que têm forma semelhante de 
certas saídas de força em tempo específico do evento podem ser mais 
precisos para prever o desempenho dos adolescentes velocistas no 
sprint. O USJ120 m e o UDJ120 m poderiam prever melhor a aceleração 
(10 m) e a fase de alta velocidade (50 m) no desempenho no sprint, 
respectivamente. Embora os autores reconheçam que as correlações 
entre altura e força nos saltos neste estudo possam corresponder 
a estudos anteriores, recomendamos que treinadores e praticantes 
tomem cuidado ao usar força e altura máximas de salto para prever 
o desempenho específico no sprint, pois os resultados podem ser 
imprecisos quando variáveis de movimento específicas não são con-
sideradas. Este artigo ilustra a necessidade de mais pesquisas sobre as 
relações entre o desempenho no sprint e as forças na fase de tempo 
específico do movimento. Além disso, devido à limitação de idade dos 
participantes e à ordem aleatória do teste de salto, é preciso lembrar 
que o jovem atleta que faz o primeiro teste unilateral pode ter prob-
lemas de fadiga muscular, e que a fase de tempo que deve ser usada 
pode ser diferente entre os participantes devido à diferença de tempo 
de apoio em diferentes fases de 100 m. As pesquisas futuras devem 
considerar a regulação dos fatores já mencionados para atingir o que 
o presente estudo não conseguiu.
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